BOLETIM DO CAP
COLÉGIO DE APLICAÇÃO FERNANDO RODRIGUES DA SILVEIRA

NOVEMBRO/ DEZEMBRO

EDITORIAL


Deu no JB. Deu no JB, a 25/11, que o Colégio de Aplicação mudou os critérios do seu concurso de seleção. Que certos pais de candidatos estavam indignados, com “medo” da queda do nível de ensino da escola. Deu no JB, em duas caprichadas colunas.


Mas, não deu no JB. Não deu no JB, nem em duas nem em uma coluna, os argumentos que explicam e justificam a mudança dos critérios de seleção, tirando, sim, o colégio de sua condição artificial de “elite”, recolocando-o na sua trilha original da escola pública e experimental, ao dispor inclusive daqueles que não podem pagar “cursinhos” de fundo de quintal. Não deu no JB, sequer num parágrafo, o que representa para a educação deste Estado um colégio que verdadeiramente se comporte como unidade universitária – centro de pesquisas teóricas e metodológicas, pólo irradiador de reflexões críticas. Que pena; não deu no JB.


Mas não faz mal – dá no Boletim do CAP. Dão-se bem, por aqui, as plataformas das 3 chapas que se submeteram à consulta ampla de professores, funcionários e alunos, para formação da lista tríplice encaminhada ao Centro Setorial e ao Reitor da Universidade. Dá-se bem, por aqui, a reportagem de Décio Rocha sobre os nossos amadurecidos processos eleitorais. Dão-se muito bem, neste espaço, os desejos do Departamento de Ensino Fundamental. E a professora Lourdes Metelli nos traz um texto forte, comentando o difícil esforço de repensar o horário integral, enquanto a professora Angeli Rose nos relata uma de suas experiências de sala.


Como vimos, não deu no JB nada emocionante. Mas o Boletim do CAP se permite ficar emocionado. Assim sendo... Lena: até breve, e muito obrigado: por sua garra, por sua inteligência. Cristina: olá, bem vinda, e força: vai precisar. Vamos precisar.
NOVA DIREÇÃO NO CAP


Décio Rocha


Em 14 de novembro realizou-se no CAP a consulta para composição de lista tríplice para a direção do Colégio. Todos os segmentos participaram do processo: professores, funcionários e alunos puderam expressar suas preferências de forma consciente e responsável.


Três chapas se apresentaram: a primeira, formada pelas professoras Maria Cristina Lírio Gurgel e Maria Cristina da Silva Ferreira, para os cargos de diretor e vice-diretor respectivamente; da mesma forma, a segunda chapa apresentava as professoras Leila Medeiros de Menezes e Roseane Maria Buccos Lobo de Aquino; na terceira, candidatavam-se as professoras Marietta de Franciscis Ramos e Maria da Glória Ferreira Balthazar.


Na apuração dos resultados, computaram-se em separado os votos dos professores e funcionários, de um lado, e de outro a opção dos alunos. Eis os resultados: juntos aos segmentos professores e funcionários, respeitada a proporcionalidade de 70% e 30%, respectivamente, a chapa 1 obteve 78,0% dos votos, a chapa 2 51,5% e a chapa 3 50,9%. Junto aos alunos, a chapa 1 alcançou 402 votos, a chapa 2 357 votos e a chapa 3 276 votos.

Como refletiam os anseios da comunidade do CAP, tomaram posse em 26 de novembro, em reunião realizada no Colégio congregando professores, alunos, funcionários, ex-integrantes do Colégio e autoridades da Universidade, as professoras Maria ?Cristina Lírio Gurgel e Maria Cristina da Silva Ferreira.


Se alguém não compreende a razão pela qual os resultados foram computados em separado, a explicação é simples: duas listas tríplices – uma dos professores e funcionários e outra dos alunos – foram encaminhadas à Universidade para a escolha dos professores que assumiriam a direção do CAP para o próximo ano. E isto porque, às vésperas da consulta, determinados segmentos da Universidade manifestaram grande receio quanto à participação do aluno no processo. Por ser de manor, o aluno seria facilmente manipulável, o que poria em risco a seriedade da consulta.


Nossa resposta a tais preocupações não poderia ser outra: este argumento não se sustenta, pois seus pressupostos são falsos. Primeiro, porque só acredita na “ingenuidade” do adolescente aquele que há muito perdeu a convivência diária com o mesmo. Ser manipulável não é “privilégio” do menor de idade, e muito menos sua característica mais fundamental. E isto os alunos do CAP souberam demonstrar no período que precedeu a consulta, organizando-se num trabalho de conscientização junto a todas as turmas do Colégio – da 1ª séria ao último ano do 2º grau.

Em segundo lugar, porque sabemos que a verdadeira questão era outra. E não pôde ser abertamente colocada – sinal da fragilidade de tais posições. Se algum receio havia, se alguma dúvida ainda nos colocava em situação anômala dentro do processo natural de escolha da direção para as diferentes unidades da UERJ, isto nada tinha a ver com a idade do nosso aluno. Mesmo porque um critério de proporcionalidade do voto por segmento seria respeitado. A verdadeira questão – a que não chegou a ser explicitada – dizia respeito à idade do CAP: teria o Colégio finalmente alcançado sua maioridade?


Acreditamos firmemente que nossa prática enquanto integrantes desta unidade vem há algum tempo fornecendo respostas a questões do tipo. E estaremos sempre dispostos a esclarecer quaisquer outras que venham a seguir.

CARTA DE INTENÇÕES À COMUNIDADE DO CAP

Chapa 1: Cristiana e Cristina


O processo de consulta que vivenciamos no CAP é marco histórico de uma posição que foi conquistado por toda a comunidade, no dia 15 de agosto do corrente ano.


Pela primeira vez, oficialmente, o Conselho Universitário concede-nos o mesmo tratamento das demais unidades universitárias – a lista tríplice para indicação de nossos dirigentes, após aprovação do Conselho Pedagógico, será encaminhada ao Centro de Educação e Humanidade para análise e posterior aprovação do reitor.

Este processo certamente conduzirá cada um de nós à livre manifestação de escolhas, a partir da análise criteriosa das propostas apresentadas pelas diferentes chapas.


É importante enfatizar que a liberdade de colocações deve vir sempre impregnada da prática de vida de quem a teoriza.


Neste sentido, após refletirmos sobre as reais possibilidades de trabalho, nós, Maria Cristina Lírio Gurgel e Maria Cristina da Silva Ferreira (chapa 1) assumimos, através desta carta de intenções, o compromisso de consolidar as modificações implementadas, em curo espaço de tempo, pela atual Administração, bem como apresentar propostas acadêmico-pedagógicas que visem situar o CAP como pólo irradiador de metodologias. Neste sentido, visando multiplicá-las, incentivaremos a criação de cursos de extensão, promovidos pelos diversos departamentos, não só para professores da rede oficial de ensino, como para professores e alunos-mestres da Universidade, configurando-se assim, o atendimento ao 3º grau.


Em relação ao estagiário, consideramos importante o desenvolvimento de uma política que conjugue não só critérios de avaliação similares em relação às diversas disciplinas, como também busque valorizar o professor regente porque a ele é conferida a responsabilidade da avaliação e do trabalho de orientação real do estagiário. Acreditamos que esse trabalho, além de nos permitir uma organização interna, asseguramos uma posição definida em relação a prática de ensino junto à Faculdade de Educação.

Outrossim, do ponto de vista pedagógico, consideramos necessário repensar a Portaria de Avaliação para que ela reflita o presente trabalho desenvolvido nas diferentes disciplinas, possibilitando uma análise criteriosa do desempenho dos alunos. Para que essa avaliação, no entanto, possa servir de reflexão não só da metodologia adotada pelo professor, como também retrate a visão global do aluno, consideramos importante que o Corpo Docente reveja o funcionamento do CO.C e elabore projetos que possibilitem solucionar os problemas de aprendizagem, através de planos eficazes de recuperação.


No tocante aos discentes, nossa proposta é a de assegurar a continuidade do ½ de Arte, no Cine-Clube e de todas as atividades culturais que expressem os anseios deste segmento da comunidade, em consonância com os recursos materiais e humanos de que dispomos.


Prometemos zelar pelo espaço político conquistado pelo Grêmio, bem como divulgar seu estatuto, contribuindo assim para a solidez de um processo de crescimento democrático, enfatizado na proposta de construção mais ampla desta Instituição.


No que concerne ao pré-vestibular salientamos a necessidade de atuarmos em uma linha de reformulação que dê condições aos alunos de participarem de todas as atividades culturais e esportivas que contribuam para a formação destes indivíduos como um todo.


Em relação aos funcionários, nossa preocupação é garantir a melhoria das condições de trabalho, oferecendo-lhes cursos diversos que propiciem a ascensão profissional e contribuam para um melhor desempenho de suas funções.

Procuraremos, enfim, valorizar todos aqueles que, através de um compromisso sério, efetivamente colaborem com seu trabalho para o crescimento desta Comunidade.


As intenções aqui registradas são compromissos que assumimos perante esta Comunidade. Nasceram na certeza de que o trabalho de cada um deve ser construído a partir dos anseios de todos.
A COMUNIDADE DO CAP

Chapa 2: Leila e Rosane


O momento é de reflexão para uma escolha séria e consciente;


O momento não é de analisarmos pessoas e sim o produto deixado por essas pessoas;


O momento não é o de nos fixarmos nas nossas “diferenças”, mas sim naquilo em que acreditamos: na força do educar;


O momento não é de acomodação, mas sim de buscas, de questionamentos, de seguir adiante pelo caminho que nos foi aberto. Resgatamos o espaço do criar, da pesquisa, da discussão.


Nós acreditamos na nossa força para o mudar, para isso aceitamos o desafio de continuar o trabalho que vem sendo desenvolvido há sete meses. Estamos certas de que só quem educa transforma e se transforma e nós, juntos, vamos seguir na busca de um real encontro para uma verdadeira transformação.


Encontrar soluções será para nós uma tarefa.


Concluir as tarefas será o nosso desafio.


Nós estamos certas de que é impossível desempenharmos tarefas e respondermos aos desafios sem a colaboração de todos; por isso, queremos crer que com você será mais fácil a gente.

CONSTRUIR.
Juntos formaremos um coro forte e uníssono que ecoará dentro e fora dos muros do CAP.

Precisamos continuar tendo voz dentro da Universidade; e aí está a responsabilidade da sua escolha.

Precisamos continuar a mostrar que a Comunidade do CAP tem nas mãos o mudar;

Precisamos ouvir mais, trocar mais e discutirmos com mais intensidade os nossos problemas; as nossas experiências, as nossas satisfações e as nossas angústias;

Precisamos estar mais abertos, mais inquietos, mais vivos, mais presentes, mais ligados no tudo que aqui dentro vem acontecendo e poderá continuar a acontecer;

Precisamos continuar mantendo todo esse nosso dinamismo, todo um caminhar para frente, pois nos acomodarmos numa postura estática será a garantia do não crescimento daqueles a quem nos propusemos educar;
Precisaremos, enfim, não ter medo do ENCONTRPO, pois só na coragem do encontro é que conseguiremos viver dentro do CAP uma verdadeira relação interpessoal

O seu papel no dia 14/11 será de fundamental importância para o destino do CAP. Você também é responsável por todo um processo que vem se desenvolvendo e que, queremos crê, continue se fazendo.

O seu voto, a sua escolha demonstrarão os seu comprometimento no trabalho que pretendemos juntos continuar dando forma: à reconstrução do CAP.

Não permita que outros decidam por você.

Você é o CAP.

Nós e toda comunidade contamos com você.
PLATAFORMA DA CHAPA 3
Marietta e Glória

O tempo é pouco e aproveitá-lo bem é nossa proposta.


Num primeiro momento queremos nos apresentar e lembrar que vale a pena resgatar a plena posse da cidadania através de sua prática e da reflexão do que fazer.


Num segundo momento apresentaremos nossa plataforma. O que podemos adiantar e apresentar como nosso carro-chefe é que pretendemos dar continuidade ao trabalho progressista desenvolvido nos últimos 7 meses que teve como objetivo estruturar, humana e democraticamente, o nosso colégio.

Trabalhamos numa instituição educacional, que, pelas suas peculiaridades, nos mostra que a qualidade de ensino na Universidade só existe se houver qualidade na pesquisa.


Nossas condições físicas e materiais se apresentam bastante precárias mas o potencial humano supre toda e qualquer dificuldade. Não fazemos nenhum favor em sermos bons naquilo que fazemos.


Portanto, não apontamos problemas em nossa instituição para prometer que vamos resolvê-los, pois eles não existem. Temos sim, pessoas que aceitam dia-a-dia os desafios que são os meios para atingir os fins a que nos propuséssemos – A EDUCAÇÃO.


Vamos nos empenhar nos projetos que oportunize readquirir nossa cidadania assumindo três compromissos principais para dar continuidade ao trabalho:


- no campo político, porque a Educação não é uma proposta descomprometida, se vamos ter a possibilidade concreta de exercitar nossos deveres sociais dentre os quais o direito político de votar e ser votado;

- no campo pedagógico, pois a maior preocupação é com a formalização da mente p ara que o educando aja sobre a realidade com os conteúdos aprendidos numa apropriação do legado histórico de construir novos conhecimentos;

- no campo profissional, pois entendemos que uma equipe coesa é garantia de um bom desempenho e a integração é fator de êxito, se conjugarmos esforços em torno de objetivo de participação ativa e da criatividade, podemos continuar a mudança.


Você professor, você funcionário e você aluno, sabe que o homem age em função do que percebe através dos olhos, ouvidos e outros sentidos especiais para chegar à sua consciência e às suas convicções.


Estaremos olhando a todos que nos cercam na busca de idéias que viabilizem executar cada tarefa, mesmo que rotineira, com entusiasmo e imaginação, fazendo de cada atividade um desafio.


Podemos traçar objetivos, criar condições para realização, estimular a obtenção de resultados e avaliá-los – JUNTOS.


Portanto nós prometemos que nada vamos prometer, pois o progresso jamais é conseguido sem um grande esforço de todos.


Vamos comparecer maciçamente às urnas, fazendo a escolha de acordo com a nossa consciência.


Vamos dar uma lição de cidadania.


Vote bem.


Vote em quem você confia.
VIVENDO A RECRIAÇÃO DO HORÁRIO INTEGRAL
Lourdes Mettelli (p/ Comissão)


A Comissão do Horário Integral apresentou uma sugestão de mudança do nosso horário depois de se reunir e discutir as diferentes idéias dos seus componentes.


Isto não era tudo. Ao contrário, era apenas um começo. A equipe aguardou ansiosa as críticas, sugestões, novas propostas. Não houve resposta. Ou melhor, talvez o silêncio inicial tenha sido a pior delas. Assimilar a indiferença da maioria foi difícil. Pareceu-nos que alguns não queriam se deixar envolver. Não acreditamos que a passividade possa construir alguma coisa. Não será a omissão uma fuga? Será que todos os que se calaram naquele momento acreditam realmente no horário vigente? Por que não buscar algo melhor? Será que a repressão de tempos idos ainda hoje nos faz calar? A omissão é muito cômoda mas nos levaria mais uma vez à imposição de mudanças apenas externas, aparentes. E com isto, achamos, nenhum de nós concorda.


Depois de alguns insistentes pedidos e memorandos, começaram a chegar as primeiras idéias que nos levaram a abandonar em parte o grande projeto inicial. As dificuldades eram muitas. Algumas intransponíveis no momento. Reavaliamos o projeto e concordamos em aguardar mais algum amadurecimento para colocá-lo em execução.


No projeto inicial, o dia se dividiria em aulas de conteúdo, em geral na parte da manhã, e atividades diferenciadas, em geral à tarde. Estas atividades conteriam Horas de Estudo, com mini-bibliotecas volantes e professores orientando estudo, recuperação e/ou aprofundamento, e Oficinas, com cada Departamento criando instâncias voluntárias de produção e criação. A partir das observações críticas, a Comissão passou a sugerir que as disciplinas com 5 tempos (Português, Matemática, Física, Química e Biologia) reduzissem para 4, deixando seu quinto tempo em ponta de horário para experimentar com pequenas “horas de estudo”, reservadas a recuperações, estudos e aprofundamentos. Além disso, pede que os Departamentos elaborem projetos de Oficinas para 87 e/ou 88, com vistas à implantação experimental e progressiva.

Entretanto, isto é o mais importante, pedimos  a todos que não deixem morrer a proposta de nos reconstruirmos durante 87 para melhor aproveitarmos o nosso horário integral. Que possamos trocar idéias e experiências visando o crescer mútuo. Que possamos nos dar mais, “integralmente”, sem medo de sofrer. Que sejamos capazes de criar, de conquistar um novo espaço dentro de nós mesmos e aí, nos reavaliarmos continuamente. Que sejamos capazes de “ver também com o coração” este novo horário integral, não no sentido de superproteger o “pobre” aluno, mas apenas com o intuito de humanizá-lo, proporcionando um atendimento “integral” às suas necessidades de ser em desenvolvimento. Enfim, que seja alguma mudança profunda, sincera, honesta, amadurecida, elaborada, vinda de dentro de cada um de nós. Que seja até um processo sofrido como todo renascer, mas que traga vida nova, novo alento, novo fôlego a este conviver integral que tanto nos angustia agora.

O QUE DESEJA O DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL

O Departamento de Educação Fundamental deseja a melhoria qualitativa do ensino e a participação consciente, criativa e feliz de todos os seus integrantes.


Nosso grande desafio consiste em promover a integração do primeiro segmento do primeiro grau, criando uma unidade de ação e de emoção entre os que fazem o CAP existir no dia a dia.


Para que a unidade ocorra, é preciso correr alguns riscos?


- Desenvolver e divulgar pesquisas, trabalhos, reportagens, relatos de experiências nos periódicos e seminários do CAP;


- Intensificar o intercâmbio com os demais departamentos;


- Utilizar dinamicamente os espaços do CAP e do campus da UERJ para a realização de atividades;


- Promover encontros periódicos entre os funcionários do Departamento e do CAP, como um todo.


Arriscando-nos a escolher e decidir, juntos, os caminhos a serem traçados do Departamento, resta-nos perseguir algumas metas prioritárias para o enriquecimento da qualidade do ensino:


- Reestruturação do currículo com a participação efetiva dos professores;


- Reformulação do horário das atividades da tarde;


- Inclusão do Pré nos projetos experimentais;


- Intensificação do movimento pela redução do número de alunos por Tuma;


- Aquisição e manutenção de recursos básicos ao processo ensino-aprendizagem.

NOTA RÁPIDA


Atendendo ao convite da Diretoria da Biblioteca Nacional, o coral do CAP/UERJ apresentou-se no dia 18 de novembro, às 14h30min, no auditório do MEC, onde se realizou o Encontro Marcado com o escritor Jorge Amado.


Tal evento, promovido pela Biblioteca Euclides da Cunha (unidade de consulta e empréstimo da B.N.), reuniu no auditório do MEC cerca de 180 alunos, a nível de 2º grau, da rede estadual de ensino.


Ao coral do CAP/UERJ e à Professora Irene Zagari Tupinambá, congratulações pela bela apresentação do coral, que mereceu calorosos aplausos e agradecimento sensibilizado da Diretora da Biblioteca Nacional, feito através de ofício à Diretoria do CAP.

Equipe do NPC/CAP.

GUERRA DOS SEXOS

Angeli Rose do Nascimento


Outubro de 1986, vem chegando o calor, ânimos exaltados, é dada a ordem de abrir fogo contra o inimigo.

Meninos e meninas traçam planos estratégicos para derrubarem o (a) adversário (a). “É preciso provar de uma vez por todas que nós somos os poderosos”, disse um deles, Rodolfo. “Ah, gente, não se preocupem não, nós somos mais inteligentes mesmo”, falou Tatiana.


O desafio foi proposto em turmas de 5ª série do 1º grau, e aceito por todos com grande entusiasmo. Diante de um painel de 4 livros para leitura, cada 2 grupos (um de meninas e outro de meninos) leram o mesmo livro e o trabalho se desenvolveu em quatro etapas. Primeiro, uma análise individual do livro escolhido, estabelecendo relações entre eles e outra qualquer narrativa estudada durante o ano, onde passamos pelos quadrinhos, às fábulas, às lendas, até chegarmos então nas narrativas de aventura, carro-chefe desse último bimestre. Segundo, em grupos, formados por eles mesmos, formularam questões a serem propostas ao grupo “adversário”, cabendo ao grupo inquiridor discussão das respostas, a fim de se tornarem capazes para avaliação do outro grupo. A terceira etapa se constituiu do confronto propriamente dito entre os grupos de livros comuns – contudo, era condição importante que as perguntas se detivessem em torno da trama do livro, da exploração da sua estrutura de aventura, tendo em mente o enfoque dos personagens masculinos e femininos neste tipo de narrativa. A última fase do trabalho constou de uma avaliação geral da proposta “guerra dos sexos” e a sua contribuição como mais de um passo para entendermos o mundo em que vivemos.


Não sei se por ironia do destino, na contagem final, os grupos terminaram empatados. Meninos e meninas conquistaram a mesma soma de pontos, resultado, aliás, importante para a compreensão dos papéis exercidos por cada um dentro do desafio, pois, sem vencedores e vencidos, a guerra ficou descaracterizada como tal.


Os livros escolhidos: Vavá, entre o medo e a coragem
 - personagem central, um adolescente; Barcos de papel
 - personagens principais, um grupo de meninos aventureiros; Magaroa, a ilha sem dono
 - meninos e meninas explorando o desconhecido; e Fugindo de casa
 - onde avó e neto fogem do meio familiar, em busca da liberdade. Neles, descobrimos meninos, meninas, adolescentes e velhos lutando por seus espaços dentro da sociedade. Mas também percebemos o quanto as meninas possuem nesses livros, uma imagem frágil e superficial, diante da figura masculina forte e ágil.

Num mundo onde aos meninos é proibido chorar porque “homem não chora” e, às meninas, subir em árvores, porque “as mocinhas devem ter modos” (frases muitas vezes repetidas por elas), há de se concluir que as narrativas de aventuras são narrativas masculinas, pois seus heróis são verdadeiros “ulisses” e “tarzans”. As meninas sempre desmaiam ou tropeçam diante do perigo, cabendo ao seu “protetor” o colo para salvar-lhes.


Entretanto, com a imaginação aguçada, avaliaram meninos e meninas que juntos lutariam pela preservação da natureza, como na ilha sem dono de Magaroa, por exemplo, ou que Vavá não queria ser o maior e sim, um cidadão digno com identidade própria, ou ainda que Dona Carolina e seu neto de dez anos procuram, idoso e criança, ter seus pensamentos e desejos respeitados.


Nesta “guerra dos sexos” descobrimos muitas coisas... Mas, principalmente, que meninas e meninos, antes de o serem, pertencem a uma espécie que luta pela não extinção. E que temos muita coisa em comum, no incomum.

REVISTA DO CAP: ESTÁ QUASE


O I Seminário Estadual de Colégios e Escolas de Aplicação, realizado no já produziu alguns frutos escritos. Três artigos nos foram entregues, e outros estão prometidos para breve. Logo teremos condição de editar a primeira Revista do Colégio veiculando a produção acadêmica e intelectual dos professores da casa.


Portanto pedimos, aos demais expositores do Seminário, e a todos os outros professores, que preparem e encaminhem seus artigos até fevereiro, datilografados em espaço 2, num máximo de 10 laudas, para laudas de 30 linhas. Está quase.
COLETÂNEA DE TRABALHOS PREMIADOS NO CONCURSO DE REDAÇÃO PARA PROFESSORES
“É, dizem que a palavra está em baixa. Dizem que seu espaço é escasso. (Deixe que digam, que falem. Deixa isso pra lá...)”


Angeli Rose do Nascimento

Rio de Janeiro-RJ

AFINANDO O DIAPASÃO

É, dizem que a palavra está em baixa. Dizem que seu espaço é escasso. (Deixe que digam, que falem. Deixa isso pra lá... Não. Outras palavras estão também a dizer: Quantas palavras... neste apartamento.) É, mas dizem também que a imagem está em alta. Dizem que seu espaço é total. Ou quase. A quem interessar, talvez possa. Rever. Reler. Refazer. Um caminho de um tempo. Ou, um tempo de um caminho. (Tantas palavras...) Dizem...

Que dó maior. Dá pena de saber que tem criança que nunca pegou num livro. Dá dó só de sentir a falta que pode fazer, uma história, uma brincadeira, uma roda de causos. E pensar que para estes a palavra, uma certa palavra nem chegou. Dá tristeza de saber que tem criança com livro, sem tempo de ler. Tanto jogo, tanto dever, tanto compromisso. E imaginar que para estes, outros, uma viagem da palavra, estação não encontrou. Dá também agonia saber que tem criança que não pára de ler. Um nó de querer dizer como é bom também cantar, correr, desenhar. E desconfiar, que para alguns, ela é só solidão.

De ré em réis. Volto no tempo: primeiro eram notícias, uma falação. Depois, poucos livros, cópias, inquisição. Depois do depois, livrarias e escolas, muita fabulação. Muito tempo para ler. Muita história sobre história. Uns eram lidos, outros, contados. Fato é que nem todos eram falados. Havia uns que escutavam, enquanto outros eram silenciados. Quanta gente sem ler. Quanta gente sem palavra. Quanta ganância de rei que nunca voltou atrás. Mas mesmo assim teve bobo que cantou alguns versos pro gentio, foi fazendo, fazendo, até que em uns e em outros o verbo rugiu.

O eco em mim: quantos livros sobre a mesa, caderno e lápis, pra quê? Vou pro computador. Agora vejo. Reflito sobre poemas, canções, contos, ensaios, romances, sem descanso, procurando em todos o resgate pros primeiros. Acho não. Corro com os olhos nas descrições, são cidades, paisagens, todas só de ficção. Aqueles que muito jogam e cheios de afazeres estão, encontro para eles alguma explicação. Mas pros terceiros mergulhados nos livros de contação, vou seguindo advertindo, é tempo pra estes, sim, de resgate da imaginação.
(Faz de conta: É um caminho de todos, diferente pra cada um. Uns vão ler e brincar. Alguns de outros vão só imaginar. Outros de um vão ver e criar. E quem sabe outros tantos ainda, que nem eu imagino, vão ler, brincar, ver e criar. Um caminho diverso de tudo o que imaginamos nós aqui de agora, pra outra educação.)

Faça chuva, faça sol. É tudo uma forma de combinar, palavras, imagens, quem sabe, como acompanhantes, de si acompanhadas. Também é hora de saber que aqui e ali, nada de medo ou exclusão. É muita variedade, palavras, imagens, brasileiras, brasileiros, cuidado com a unificação.

De per si. Vou chegando... cansei de tanta reflexão. Eu vi que uns fazem dela fetiche, outros mercadoria, alguns, só refrão. Da outra, querem dizê-la amante, vadia, será que não é troça não?
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� Jair Vitória. Vavá, entre o medo e a coragem. Editora Moderna.


� José Mavial Monteiro. Os barcos de papel. Editora Ática.


� Antonieta Dias de Moraes. Magaroa, a ilha sem dono. Editora Nova Fronteira.


� Suzana M. Dias Beck. Fugindo de casa. Editora Moderna.
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